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1. Introdução 

 

Dentre os principais trabalhos de valoração de ecossistemas podemos 

citar o trabalho de Groot et al (2012), que definiu valores aproximados globais 

referente aos serviços ecossistêmicos prestados pelos principais biomas da 

Terra. Com base nesses dados, Costanza et al (2014) estimou que o valor total 

dos serviços ecossistêmicos prestados pelo planeta girava em torno de US$ 

124.8 trilhões/ano em 2011. 

Nesse sentido, o sensoriamento remoto se apresenta como uma área do 

conhecimento que permite uma ampla gama de possibilidades de 

desenvolvimento de metodologias voltadas para a aplicação na valoração de 

ecossistemas. Tendo em vista que grande parte dos trabalhos referentes à 

valoração de ecossistemas utilizam imagens de média resolução espacial 

(Kreuter et al., 2001; Andrade et al., 2012; Cunha et al., 2014; Carvalho et al., 

2021), há a necessidade de explorar a aplicação de imagens de alta resolução, 

tendo em vista que esse tipo de imagem permite um resultado final com um maior 

nível de acurácia. 

Sendo assim, o presente trabalho de pesquisa teve como objetivo central 

realizar o levantamento do valor total em unidades monetárias (US$) dos 

serviços ecossistêmicos mapeados no município de Alvorada/RS, utilizando 

imagens de alta resolução espacial. Como base para a valoração, utilizou-se os 

dados obtidos do trabalho de Groot et al (2012). 
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2. Metodologia 

 

Foram utilizadas imagens do verão e do inverno de 2021 da Planet, com 

3 metros de resolução espacial. No software Ecognition, estas imagens foram 

combinadas com o raster do Modelo Digital de Elevação para realizar uma 

segmentação dos pixels da área de estudo a partir da técnica denominada 

Geographic Object Based Image Analysis (GEOBIA). Nela o nível de abstração 

deixa de ser o pixel para ser o objeto, este que é constituído por agregados de 

pixels próximos espacialmente e com características similares (Antunes, 2015). 

Após, foi gerado um arquivo no formato shapefile o qual foi exportado para o 

software Qgis. Dessa forma, o shapefile da área de estudo foi sobreposto com a 

imagem Planet do verão de 2021 para serem colhidas pelo menos 30 amostras 

de treinamento para cada uma das sete classes temáticas definidas para a 

geração do mapa de uso e cobertura do solo. As sete classes definidas foram: 

urbano, floresta, campo, corpos hídricos, agricultura, áreas úmidas e solo 

exposto. 

Concluída a seleção das amostras de treinamento, foi realizada a 

classificação da imagem através de um código de classificação Randon Forest 

no software R-Studio. Dessa forma, foi gerado um novo shapefile com todos os 

objetos classificados conforme o código rodado. Os objetos segmentados foram 

divididos de acordo com as sete classes temáticas. Para cada uma dessas 

classes foi calculada a sua área total em hectare. Com base nesse cálculo de 

área, chegou-se ao valor dos serviços ecossistêmicos em hectare ao ano, de 

acordo com Groot et al (2012). 

 

3. Resultados e discussão 

 

Foi gerado um mapa de uso e ocupação do solo para o ano de 2021, 

assim como um gráfico com o total em hectares para as sete classes temáticas 

(Figura 1). 

  



 

Figura 1 – Mapa de uso e cobertura do solo para o Município de Alvorada/RS no ano de 2021. 

  
 

A partir do mapeamento das classes de uso do solo e valoração definida 

por Groot et al (2012), foi possível mensurar que o valor anual produzido pelos 

ecossistemas no Município de Alvorada/RS é de aproximadamente US$ 

35.183.094,42. A classe que apresentou os maiores valores foi a de floresta 

(US$ 17.434.606,22), seguido por área úmida (US$ 9.929.705,98), campo (US$ 

6.648.660,48) e corpo hídrico (US$ 1.170.121,73). 

É interessante notar que embora a classe campos seja a que apresenta a 

maior área em hectares entre as quatro classes que geram serviços 

ecossistêmicos, devido ao seu menor valor econômico em termos de valoração 

ecossistêmica por hectare, essa classe apresentou valores acima apenas da 

classe corpos hídricos. Enquanto isso, a classe área úmida, apesar de ser uma 

das classes menos representativas em termos de área, devido ao seu elevado 

valor de serviços ecossistêmicos, apresentou o segundo maior valor gerado, 

atrás apenas da classe floresta. 

A Tabela 1 ainda mostra os tipos de serviços ecossistêmicos mais 

representativos para cada uma das classes. 

  



 

Tabela 1 – Valor total/ano para cada tipo de serviço ecossistêmico para cada classe de uso e 
cobertura do solo em US$ no Município de Alvorada/RS em 2021. 

 

Para a classe floresta, o serviço com maior valoração é o de regulação do 

clima, com US$ 6.771.118,56 produzidos ao ano no Município. Com relação aos 

corpos hídricos, o serviço mais representativo é o de recreação, com US$ 

593.973,26. A classe campo teve o serviço de maior valoração a diversidade 

genética, com US$ 2.811.379,20. Por fim, as áreas úmidas apresentaram o 

serviço de regulação de fluxos de água com maior valoração, contabilizando em 

US$ 2.167.593,30. 

 

4. Conclusões 

 

A partir da aplicação do método de classificação de imagens denominado 

GEOBIA, foi possível realizar o mapeamento do Município de Alvorada/RS 

utilizando imagens de alta resolução espacial (3 metros) 

A partir do mapeamento realizado, o método utilizado para chegar aos 

valores dos serviços ecossistêmicos em análise consistiu na transferência de 

valor, de acordo com os dados fornecidos por Groot (2012). Embora a escolha 



 

desse método nos forneça dados globais, a utilização desses dados para gerar 

valores estimados se justifica diante da inexistência de outros trabalhos similares 

em uma região com características biofísicas próximas a presente área de 

estudo, assim como da impossibilidade de gerar dados de pesquisa primária. 

Por fim, através do mapeamento foi possível chegar a um valor total anual 

de serviços ecossistêmicos igual a US$ 35.183.094,42 para o município, sendo 

as classes de uso e cobertura do solo mais representativas na ordem que segue: 

floresta, área úmida, campo, corpo hídrico. Ao realizar a valoração dos 

ecossistemas, espera-se elevar o nível de conscientização dos diversos setores 

da sociedade em um nível mais amplo, para então fornecer maior atenção tanto 

do ponto de vista da conservação como de políticas públicas. 
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